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Umadas principais pragas presentes nos plantios flores-
tais de pinus, atualmente, é a vespa-da-madeira. No
Brasila praga está presente em aproximadamente um

milhão de hectares de pinus, em diferentes níveis de ataque.
Os danos provocados pela vespa-da-madeira em plan-

tios de pinus, no Brasil, são severos, podendo provocar um
prejuízo estimado em até U$ 53 milhões anuais, consideran-
do também os custos da colheita e de U$ 25 milhões anuais,
quando considerada a madeira em pé.

Entretanto, pela correta utilização das medidas de preven-
ção e controle existentes, é possível reduzir essas perdas em
pelo menos 70% e manter a praga sob controle.

Regiões afetadas

O primeiro registro de vespa-da-galha, no Brasil, ocorreu
em fevereiro de 1988, nos municípios de Gramado, Canela e
São Francisco de Paula (RS). Posteriormente, ela foi registra-
da em Santa Catarina (1989), Paraná (1994), São Paulo (2004)
e Minas Gerais (2005).

A vespa-da-madeira é atraída, preferencialmente, por ár-
vores estressadas, ou seja, aquelas que apresentam menor di-
âmetro e encontram-se suprimidas por outras de maior tama-
nho, ou que tenham sofrido algum tipo de injúria, por fatores
bióticos ou abióticos, embora árvores dominantes também
possam ser atacadas.

Durante a postura, além dos ovos, a fêmea introduz na ár-
vore os esporos de um fungo simbionte, Amy/ostereum areo/a-
tum (que servirá de alimento às larvas) e uma mucosecreção.
O fungo e o muco, juntos, são tóxicos à planta, levando-a à
morte. Muitas das árvores atacadas podem apresentar cloro-
se das acículas em torno de 10 a 14 dias após o ataque, sen-
do que o progresso desta clorose depende da intensidade do
ataque e da suscetibilidade da árvore hospedeira.

Como detectar sua presença

As árvores atacadas pela vespa-da-madeira apresentam,
geralmente, os seguintes sintomas:
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..··Respingos de resina no tronco: surgem das perfurações
feitas pelas fêmeas para depositar seus ovos; em alguns casos,
como em P.elliottii, pode ocorrer o escorrimento de resina;
····Amarelecimento da copa: após o ataque, as árvores co-
meçam a apresentar uma modificação na coloração das ací-
culas, variando desde um tom amarelado, em um estágio ini-
cial, passando pelo marrom-avermelhado, seca, até a queda
das acículas;
-+Orificios de emergência: os adultos emergem da ma-
deira através de orifícios circulares facilmente visíveis na cas-
ca da árvore;
·...•Manchas azuladas: a madeira atacada é colonizada tam-
bém por um fungo secundário do gênero Botryodip/odia, que
causa o seu azulamento. Estas manchas são visíveis em forma
radial, em um corte transversal do tronco;
·-·Galerias no interior da madeira: as galerias são construí-
das pelas larvas durante a sua alimentação.



Manejo

A prevenção do ataque da vespa-da-madeira pode ser ob-
tida pela vigilância florestal e pela adequação de tratos silvi-
culturais, recomendando-se:

- Realizar os desbastes nas épocas adequadas para evitar
o surgimento de plantas estressadas e também desbastes se-
letivos, retirando-se árvores mortas, dominadas, bifurcadas,
doentes e danificadas, as quais são atrativas ao inseto;

- Intensificar o manejo em sítios ruins, com solos rasos e
pedregosos;

- Retirar restos de poda e desbaste, principalmente aqueles
com diâmetro superior a cinco centímetros, pois estes apre-
sentam condições para o desenvolvimento da praga;

- Evitar realizar operações de poda e desbaste dois me-
ses antes e durante o período de revoada dos adultos, o que
ocorre, geralmente, da segunda quinzena de outubro à pri-
meira quinzena de janeiro, ou então realizá-Ias em áreas com
menor risco de ataque, pois estas atividades atrairão a pra-
ga para estas áreas;

- Utilizar medidas de prevenção, detecção e controle de
incêndios florestais;

- Treinar empregados rurais, de serrarias e de transporte
de madeira para identificação da praga;

- Instalar grupos de árvores-armadilha próximos às regi-
ões com a presença da praga. Árvores-armadilha são plan

estressadas artificialmente pela utilização de um herbicida, o
que as tornam atrativas à vespa-da-madeira.

São utilizados grupos de cinco árvores e essa técnica é
eficiente para a detecção precoce da praga e para o monito-
ramento de sua dispersão. A detecção precoce da vespa-da-
-madeira permite a liberação de inimigos naturais antes que
a população provoque um nível de mortalidade de árvores
superior a 1%.

Monitoramento

A definição da área atacada e o monitoramento da disper-
são da vespa-da-madeira são importantes no controle des-
te inseto. Isso pode ser realizado pela utilização da amostra-
gem sequencial, método em que a amostra é dimensionada
em função dos níveis de ataque e também pela instalação de
árvores-armadilha.

Controle biológico

o nematoide De/adenus siricidico/a é o principal inimigo
natural da vespa-da-madeira, esterilizando as fêmeas do in-
seto. Ele apresenta dois ciclos de vida, sendo um de vida li-
vre, que se alimenta do mesmo fungo que a vespa-da-madei-
ra deposita nas árvores (Amy/ostereum areo/atum) e outro de
vida parasitária, que ocorre dentro de larvas, pupas e adul-



tos do inseto. Por apresentar o ciclo de vida livre, ele pode
mais facilmente ser criado em laboratório para posterior li-
beração no campo.

A criação massal do nematoide é feita no Laboratório de
Entomologia Florestal da Embrapa Florestas, contando com
o apoio do Fundo Nacional de Controle de Pragas Florestais
- FUNCEMA.

Os nematoides são distribuídos aos produtores de pinus,
na forma de doses de 20 mL, contendo, cada uma, cerca de
um milhão de nematoides, sendo suficiente para o tratamen-
to de aproximadamente 10árvores. Para a inoculação dos ne-
matoides na árvore atacada, eles são misturados a uma solu-
ção de gelatina a I0%, que tem por finalidade sua hidratação,
sendo utilizado um martelo especial para realizar perfurações
no tronco onde o inóculo será introduzido.

Além do nematoide, há uma pequena vespa, a Ibalia leu-
cospoides, que foi introduzida acidentalmente no Brasil, junto

É preciso estar atento e
monilorar os sintomas
de ataque da praga

com seu hospedeiro. Ela apresenta uma eficiência média de
25% e auxilia na redução da população da vespa-da-madeira.

Novidade

Foram desenvolvidos estudos para otimizar as atividades
de controle da vespa-da-madeira. Neste sentido, foram tes-
tados alguns espessantes para serem utilizados em substitui-
ção à gelatina no preparo do inóculo do nematoide.

Como resultado, verificou-se que o hidrogel apresentou
excelentes resultados, pois, além de não interferir na sobre-
vivência do nematoide, o mantém hidratado até a sua pe-
netração no interior da árvore, apresenta um preparo mais
simplificado e reduz os custos da atividade de inoculação do
nematoide.


